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RESUMO 
 
Esta tese trata da percepção dos gestores negros com relação às barreiras raciais 

vivenciadas em seu percurso profissional. Considerando a discriminação racial um dos 

elementos mais atuantes no mercado de trabalho brasileiro, analisamos como essa prática 

interfere na mobilidade ocupacional de profissionais que obtêm postos de destaque em 

organizações públicas, privadas e sem fins lucrativos. Iniciamos o trabalho com uma 

revisão bibliográfica sobre as relações raciais e a mobilidade social no país, privilegiando 

estudos clássicos e atuais sobre essa temática. Para nossas análises partimos de um 

panorama descritivo do mercado de trabalho da Região Metropolitana de Belo Horizonte, 

sob o enfoque relacional de raça e gênero, destacando as alterações visíveis entre 1999 e 

2009. Para a pesquisa qualitativa entrevistamos 25 gestores: oito mulheres e 17 homens. 

Buscamos compreender a trajetória dos entrevistados ao analisarmos as barreiras de origem 

e a trajetória educacional, as condições de inserção no mercado de trabalho, seus 

deslocamentos na empresa atual e a percepção dos gerentes sobre as relações raciais no 

Brasil. Este estudo revelou permanências e mudanças. Os destaques foram o aumento da 

autodeclaração de cor captado pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio, o que 

pode significar uma maior conscientização dos negros com relação ao seu pertencimento 

racial; a ampliação da escolaridade para todos os grupos e a melhora nos indicadores de 

raça em função, em parte, do resultado de políticas públicas mais universais. A pesquisa 

também revelou que a maioria das organizações nas quais os gestores atuam não possui 

sistemas formalizados de planejamento de carreira, ficando a promoção a cargo de critérios 

subjetivos. Apesar das barreiras raciais experimentadas em várias etapas da trajetória 

ocupacional dentro e fora da empresa atual, a maioria dos gestores não concorda com 

políticas públicas voltadas exclusivamente para a população negra, pois acredita que o 

mercado faz uma seleção justa, escolhendo os melhores trabalhadores para os melhores 

cargos. Identificamos ainda o desconhecimento, pela maioria dos entrevistados, do atual 

estatuto para a promoção da igualdade racial e da atuação de movimentos sociais e 

organizações não governamentais voltados para a eliminação do preconceito racial na 

sociedade. Essa postura está relacionada à ideia de que as barreiras raciais podem ser 

ultrapassadas com escolarização, qualificação e empenho no trabalho.  

Palavras-chave: Cor, Raça, Discriminação, Mobilidade ocupacional, Mercado de trabalho. 


